PLUTARCO E HERÓDOTO

Em seu tratado intitulado A malícia de Heródoto, Plutarco traça um debate diacrônico entre o presente e o passado, pois, ainda que declare seu interesse em defender seus antepassados e alguns povos gregos, sua ação resulta em recontar a história herodotiana de modo a corresponder à sua visão idealizada da Grécia. Para a construção de seu discurso idealizador e a desconstrução da interpretação herodotiana do mundo grego, Plutarco atribui à narrativa de Heródoto um conteúdo malicioso mediante o qual o historiador distorceria as provas dos fatos e selecionaria os piores relatos sobre os acontecimentos registrados. Assim, nossa proposta neste curso consiste em analisar a desconstrução plutarquiana do mundo grego desenhado por Heródoto sob a perspectiva identitária, com o escopo de compreender os significados e os efeitos de sentido produzidos em seu discurso, dado que a reconstrução plutarquiana dos eventos narrados pelo historiador visa claramente à criação de uma nova versão dos fatos, em que os gregos se mostram desta vez corajosos, sagazes e incorruptíveis.
Aula 1

Nosso estudo principia com a descrição da vida de Plutarco a partir dos excertos extraídos de sua própria obra, retirando dele mesmo as informações sobre suas atuações nas esferas pública e privada.

Aula 2

Análise do tratado em epígrafe; primeiro, traçando um paralelo entre a época vivida por Plutarco e a de Heródoto, para compreender as motivações que levaram esses autores à composição de suas obras, bem como entender a finalidade de cada um deles no momento da composição de seus escritos.

Aula 3

Estudarmos os intertextos de Plutarco com intuito de identificar os autores que merecem sua crítica e elogio em seu discurso sobre a malícia de Heródoto.
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